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RESUMO – O objetvo desta pesqusa fo trazer para a dscussão os estudos de Kestenberg abordando o movmento e o 
desenvolvmento humano. Estes estudos esmúçam a complexdade destes fenômenos e explctam como as aqusções de 
habldades motoras e o desenvolvmento pscológco são nterlgados. A presente pesqusa fo baseada em publcações orgnas 
de Kestenberg. As fases do desenvolvmento são descrtas por meo do uso do espaço e dos padrões de movmento característcos 
de cada fase, os quas são assocados à construção da magem corporal e ao desenvolvmento psíquco. São levantados dados 
relevantes para um aprofundamento pscológco na abordagem do movmento humano.
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Human Movement in Developmental Context: Judith Kestenberg’s Studies
ABSTRACT – The am of ths research was to dscuss Kestenberg’s studes concernng human movement and development. 
These studes present wth great detal the complexty of these phenomena and show the lnks between the acquston of motor 
abltes and psychologcal development. Ths research was based on Kestenberg’s orgnal publcatons. Developmental phases 
consderng the use of space and the characterstc movement patterns of each phase are descrbed and related to the constructon of 
body mage and to psychc development. Relevant data for a deeper psychologcal approach to human movement s consdered.
Key words: ychomotlty; movement; body mage; psychoanalyss.
O movmento humano é fonte valosa de nformações 
sobre a realdade pscológca de cada ndvíduo. Os processos 
do desenvolvmento de cada pessoa estão expressos no modo 
como ela se move e experenca seu corpo. No contexto tera-
pêutco, a utlzação da análse do movmento para a avalação 
pscológca e tratamento apóa-se no entendmento da mente, 
emoções e corpo como sstemas ntegrados e que nteragem 
mutuamente. Essa lgação sgnfica que não apenas o corpo 
reflete a psque, mas o corpo também afeta a psque (Amgh, 
Loman, Lews & Sossn, 1999).
As relações entre movmento humano e aspectos psco-
lógcos têm sdo foco de números estudos (. e.: Gnsburg, 
1999; Le Boulch, 1992; Levne, 1999; Penna, 1989, 1990; 
Rodrgues, 2003; e Stnson, 1995). As nvestgações acon-
tecem nos dos sentdos: tanto pesqusadores do movmento 
levantam a mportânca de se consderar os aspectos pscoló-
gcos ao se trabalhar com o movmento humano, como pes-
qusadores da psque apontam a mportânca de se consderar 
o corpo e o movmento nos trabalhos terapêutcos. 
Um dos pressupostos báscos nestes estudos é de que as 
prmeras experêncas de vda da pessoa nfluencam no modo 
como ela rá se relaconar com o seu corpo e se mover na fase 
adulta. Amgh e cols. (1999) colocam de forma clara:
Porque tanto as experiências físicas quanto as emocionais 
deixam marcas a longo-prazo no modo como as pessoas se 
seguram e se movem, o estudo do movimento abre uma porta 
para o estudo de padrões do desenvolvimento inicial, estratégias 
de relação com o meio e configurações da personalidade. (p. 2, 
tradução nossa).
Segundo Schlder (1999):
A mudança das atitudes libidinais está, por sua vez, intimam-
ente ligada às experiências de vida do indivíduo, e só pode ser 
entendida desta maneira. As atitudes em relação às situações 
vitais, a história de vida em seus aspectos subjetivos, levarão 
a uma ênfase diferente no modelo postural do corpo [...] isto 
mudará o próprio corpo. (p. 332).
Outros exemplos são encontrados em Cabral (2001) que 
consdera que “[a] motilidade pode ser vista como o protótipo 
e expressão do funcionamento mental” (p. 291); Krueger 
(1990) que defende que a lnguagem dos movmentos remete 
a experêncas que antecedem a lnguagem verbal e podem 
revelar afetos báscos; Pruznsky (1990) que aponta que como 
experencamos o corpo pode não apenas servr como pano 
de fundo para todas as nossas experêncas, mas também 
nfluencar a percepção e a memóra; e Mahoney (1990) que 
destaca a mportânca de consderarmos, nos estudos a respeto 
da magem corporal, os aspectos relaconados ao desenvolv-
mento, às relações nterpessoas e ao “sstema do self”.
Pruznsky (1990) ressalta que todas as pessoas apren-
dem formas de enfrentar o mundo, essas estratégas são 
cogntvas, emoconas e corporas. Lutar, fugr ou paralsar 
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são expressões e experêncas corporas. Muto depos de a 
necessdade de um enfrentamento de determnada manera 
ter passado, a pessoa contnua a empregar os mesmos me-
cansmos de defesa para se defender. Estes mecansmos de 
defesa são empregados repetdamente, e nternalzados de 
forma nconscente. O autor aponta que avalar e mudar estes 
mecansmos corporas é um dos focos das terapas conhecdas 
como “somatopsíqucas”3.
Anda segundo Pruznsky (1990), as terapas “somatopsí-
qucas” consderam que mudanças efetvas no funconamento 
da pessoa precsam dar conta tanto do nível físco quanto do 
nível pscológco da exstênca humana. Para que a mudança 
pscoterapêutca seja clncamente sgnficante e seja dura-
doura, é precso haver mudanças nas experêncas corporas 
do ndvíduo, pos assm como as pessoas têm padrões 
habtuas de respostas cogntvas e emoconas, têm padrões 
habtuas de experencação corporal e tensões musculares.
Judth Kestenberg (1910-1999) aprofundou-se na nves-
tgação das relações entre o movmento humano e a psque. 
Hava uma preocupação da autora com a análse do movmen-
to no contexto da pscanálse, ela acredtava ser necessára 
uma forma mas sstematzada de análse dos movmentos. 
Segundo a autora, hava uma tendênca na pscanálse a tra-
duzr os gestos e expressões facas humanos para a estrutura 
de trabalho da comuncação verbal, o que não abarcava com 
propredade o movmento, pos a lnguagem verbal e a mob-
ldade eram meos dferentes de auto-expressão e não podam 
ser substtuídos um pelo outro. Nas décadas de 1960 e 1970, 
Kestenberg realzou um longo estudo no qual acompanhou três 
cranças e suas mães durante 20 anos, desde seu nascmento até 
o níco da vda adulta. Neste estudo pôde pesqusar o desenvol-
vmento dos padrões de movmento das cranças e as relações 
destes padrões de movmento com os padrões de movmento 
das mães em cada fase do desenvolvmento.
Os estudos de Kestenberg são pouco conhecdos no Bra-
sl. Trazer estes estudos para a dscussão poderá enrquecer 
a forma como o movmento humano é abordado, pos são 
estudos mnucosos e novadores que trazem dados precosos 
a respeto da multplcdade e sutlezas do mover humano e 
das relações entre o desenvolvmento pscológco e o desen-
volvmento dos padrões motores.
A segur, será abordada a vsão de Kestenberg das fases 
do desenvolvmento a partr do enfoque dos padrões motores 
e suas nter-relações com a psque. O presente estudo partu 
dos lvros: Children and Parents (Kestenberg, 1975), The Role 
of Movements Patterns in Development (Kestenberg & Sossn, 
1979) e The Meaning of Movement (Amgh & cols., 1999).
Fases do Desenvolvimento
Kestenberg usa termnologa da pscanálse freudana em 
seus estudos. Ela dvde as fases do desenvolvmento em oral, 
anal, uretral, gental-nterna, fálca, latênca e adolescênca, e 
chama os rtmos motores predomnantes em cada uma destas 
3  As abordagens somatopsíqucas usam ntervenções corporas para afetar 
o funconamento pscológco, elas ncluem o movmento do corpo, a 
manpulação da pele ou dos músculos e técncas focalzadas no corpo 
ntegradas com pscoterapa verbal. São exemplos: terapas por meo da 
dança e do movmento, técnca de Alexander, método de Feldenkras, 
Rolfing, terapa de Rech, dentre outros (Pruznsky, 1990). 
fases de rtmos oral, anal, uretral e assm por dante. Embora 
a autora consderasse a termnologa da pscanálse como a 
mas acurada para classficar os padrões de movmento (ver 
Kestenberg & Sossn, 1979, pp. 46-47), atualmente estes 
termos parecem ter tdo seu uso restrngdo aos segudores 
da lnha pscanalítca. No lvro de Amgh e cols. (1999), 
que representa uma contnuação dos estudos de Kestenberg, 
os movmentos são chamados por termos descrtvos como 
sugar (ao nvés de oral), pressonar (ao nvés de anal), correr 
(ao nvés de uretral) e assm por dante.
Kestenberg descreve as fases do desenvolvmento a partr 
dos padrões de movmento, do uso do espaço e de como a 
crança va adqurndo novos controles de suas habldades 
motoras; assoca estas habldades motoras a modos de pen-
sar, apresentar, representar e sentr; fala como as qualdades 
de movmento estão lgadas à magem corporal e também 
como a realdade psíquca da crança está nterlgada ao seu 
modo de se mover, ldar com os objetos e relaconar-se com 
as outras pessoas.
Fases pré-genitais, genital-interna e fálica
Em cada uma das fases pré-gentas e gentas Kestenberg 
dstngue rtmos servndo às necessdades lbdnas e sádcas 
sendo que os rtmos predomnantemente lbdnas precedem 
os rtmos predomnantemente sádcos. Na Tabela 1, esque-
matzamos as fases pré-gentas e gentas com suas dades 
aproxmadas e seus rtmos de movmento característcos.
Segundo a autora, tende a exstr no desenvolvmento 
uma correspondênca entre as pulsões e objetos específicos 
de cada fase. Kestenberg e Sossn (1979) explcam as pulsões 
referndo-se a Freud (1957). Os autores falam que, segundo 
Freud, as pulsões:
são caracterizadas por sua origem em uma zona corporal, 
seu processo de descarga (que ele [Freud] chama impetus), 
seu objetivo e o objeto para o qual elas estão direcionadas. 
Pegando como um exemplo a pulsão oral, sua origem é a região 
do focinho; sua descarga típica procede através do uso do 
ritmo de fluxo de tensão ‘oral’ de sugar; seu objetivo é obter 
satisfação para necessidades de incorporar e seu objeto é o 
mamilo ou o dedo do nenê (Kestenberg & Sossn, 1979, p.49, 
tradução nossa).
Em cada uma das fases exste uma atitude corporal ca-
racterístca. Kestenberg consdera a atitude do corpo como 
o núcleo somátco da magem corporal. Os rtmos típcos e 
seqüêncas de padrões de movmento são o aspecto dnâmco 
da fase de desenvolvmento, já a atitude corporal representa a 
base mas constante sobre a qual a magem morpho-estática do 
corpo é construída. A auto-representação é baseada no esque-
ma de ambos os corpos, o móvel e o imóvel-posicionado.
Outros autores, como O’ Shaughnessy (1998), Damáso 
(1996) e Campbell (1998), também se referem a este com-
ponentes mas dnâmcos e mas estátcos que faram parte 
da construção da magem corporal.
Para Kestenberg, as atitudes do corpo referem-se à for-
ma que o corpo está tomando, a como ele está alnhado no 
espaço, a como as partes do corpo estão posconadas uma 
em relação à outra e às posções favortas do corpo todo. 
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Kestenberg: Fases do Desenvolvimento
Também denotam todos os padrões e frases de movmento 
para os quas exste uma prontdão do corpo no repouso e 
anda ndcam as qualdades de movmento as quas, por seu 
uso freqüente, dexaram sua marca no corpo.
A segur descrevemos as fases pré-gentas (neonatal, 
oral, anal e uretral) e gentas (gental-nterna e fálca) na 
perspectva de Kestenberg.
Fases pré-genitais: neonatal, oral, anal e uretral
Fase neonatal
A forma do corpo do recém-nascdo reflete o seu confina-
mento recente na cavdade uterna. Os movmentos da parte 
superor e da parte nferor do seu corpo anda não são coor-
denados, ele deve ntegrar as partes do corpo, as posções e os 
movmentos em padrões que serão responsvos às oportundades 
provdas pelo ambente para a nutrção e o crescmento.
A mãe ajuda o nenê a usar seu equpamento nato em 
consonânca com o seu, e assm provê modelos a ele para 
que ele possa coordenar o fluxo de tensão e o fluxo de forma4. 
Quando há consonânca entre mãe e filho, se o filho cresce em 
dreção à mãe, ela cresce em dreção a ele, se ele se recolhe 
um pouco, ela se recolhe um pouco. Desta forma, quando a 
mãe percebe que o nenê busca o mamlo para mamar, ela va 
em dreção a ele para que ele encontre o mamlo, quando o 
nenê solta o mamlo para engolr, a mãe também se recolhe 
um pouco. Não há consonânca se no momento em que 
o nenê solta o mamlo a mãe o empurra de volta na boca 
dele. Por outro lado, a mãe não deve apenas se sntonzar 
com o filho, mas também ensná-lo a sntonzar-se com ela. 
4  Kestenberg analsa os movmentos de acordo com seus atributos de 
esforço (fluxos de tensão, precursores de esforço e esforço); e “atributos 
de forma” (fluxos de formas, modelagens do espaço em direções e mo-
delagens do espaço em planos). O fluxo de tensão é usado pela pessoa 
para expressar necessdades, mpulsos e sentmentos, está relaconado 
às pulsões. O fluxo de forma é usado para a entrada ou expulsão de 
substâncas do corpo, está lgado aos modos de relação com o ambente 
e consgo mesma. Os rtmos de fluxos de tensão e de forma são consde-
rados por Kestenberg relaconados ao controle do d. Com a maturação, 
estes rtmos se tornam subordnados aos “esforços” e “modelagens no 
espaço” que são fatores motores que vêm sob o controle do ego.
Embora a sntona com a mãe seja de extrema mportânca 
para o desenvolvmento da crança, Kestenberg ressalta que 
alguns momentos de choque entre mãe e filho também são 
necessáros, pos uma sntona extrema e persstente entre os 
dos pode vr a dficultar o processo de dferencação.
Progressvamente o nenê atnge o controle para ficar su-
gando contnuamente. Assm ele desenvolve uma regulação 
entre fluxo de tensão preso e livre que pode ser usada para a 
contenção ou lberação da descarga dos mpulsos por meo 
dos canas motores. Desta regulação evoluem os sentmen-
tos de cautela e segurança, especalmente aqueles que são 
experencados na perda de equlíbro e recuperação através 
de um colo seguro.
Da progressão na regulação do fluxo de forma, a descarga dos 
mpulsos é dstrbuída para dentro ou para fora do corpo e para 
partes dferentes do corpo. Desta regulação evoluem sentmentos 
de desconforto ou conforto e de repulsão ou de atração.
Com a ajuda ntegratva da mãe, o nenê va aprendendo 
a ntegrar os fluxos de tensão com os fluxos de forma. As-
sm, o sentmento de segurança funde-se com o sentmento 
de conforto e de atração, enquanto o sentmento de cautela 
funde-se com o de desconforto e repulsa.
Fase oral
O estabelecmento de um sstema prmáro de comun-
cação é a tarefa de desenvolvmento da fase oral. Isto só é 
possível à medda que a crança adqure a noção de constânca 
de s mesmo e dos objetos no espaço.
Dolto (1994/1999) também aponta esta fase como o mo-
mento no qual a mente da crança começa a despertar para a 
comuncação. Segundo Dolto (1984/2004, p. 79) “o desmame 
implica que a mãe seja capaz de se comunicar com o filho de 
outra forma que não lhe dando alimento, lidando com seus 
excrementos e devorando-lhe com beijos e carícias”.
Para Erkson (1963/1976) “obter” é a prmera modal-
dade socal que se aprende na vda, obter sgnfica receber e 
acetar o que é dado. As etapas da fase oral cram na crança as 
fontes do sentmento básco de confiança e de desconfiança. 
Na fase oral, a crança tem controle do plano horzontal. Ela 
dá formas ao seu corpo encolhendo-se e expandndo-se. Esta 
Tabela 1. Idades aproxmadas das fases pré-gentas e gentas e rtmos de movmento.
Fase do Desenvolvimento Idade aproximada Ritmo de movimento característico
Fase Oral
níco do 1o ano de vda




final do 1o ano e níco do 2o ano




final do 2o ano





entre 2,5 anos e 3,5 anos




entre 4 anos e 5 anos
entre 5 anos e 6 anos
Rtmos fálcos: pular
Rtmos fálcos-sádcos: lançar-se
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é a base corporal em cma da qual ela constró as habldades 
de se mover lateralmente e transversalmente. Os rtmos oras 
de sugar promovem a unão com o objeto, os rtmos oras-
sádcos de morder levam a uma separação. Quando predom-
nam os rtmos de sugar no níco da fase oral há uma maor 
sntona entre o nenê e a mãe, já quando a crança começa 
a morder sua mãe, ela geralmente rompe esta undade dual 
que fo estabelecda desde o níco da fase oral.
Ganhando controle do rtmo oral de “fluxo de tensão” e 
mudanças correspondentes no “fluxo da forma”, a crança tor-
na-se parcalmente ndependente da sua mãe e pode edficar 
a prmera versão da sua magem corporal. No níco da fase 
oral, a magem corporal do nenê é ncerta. Nos momentos em 
que está mamando, ele se funde com sua mãe, e sua magem 
corporal abarca toda a dupla. Já quando está soznho e não 
precsa mas da mãe, sua magem corporal se encolhe ficando 
próxma do tamanho do seu corpo. Isto acontece na medda 
em que o nenê anda não tem bem defindos para s mesmo 
os seus lmtes corporas. Assm, sua magem corporal pode 
expandr-se abarcando outros objetos, bem como se retrar 
quando não está em contato com outros objetos.
Da nter-relação entre crescer e encolher, alcançar e 
recolher, espalhar e reunr desenvolve-se entre a mãe e a 
crança um sstema de “preensão e soltura”. Quando ao nvés 
de “crescer” em dreção à mãe a crança passa a “alcançar” 
a mãe e ao nvés de “encolher-se” para atngr a unão entre 
a boca e a mão, a crança passa a “colocar” as cosas para 
dentro da boca, a crança torna-se funconalmente “preênsl”. 
A partr desta nova organzação torna-se possível para ela o 
“explorar”, o “abranger” e o “comuncar”.
Klen (1952/1973, pp. 36-37) afirma que “não apenas a 
boca [do nenê], mas até certo grau todo o corpo, com todos 
os seus sentidos e funções, realiza este processo de ‘pôr para 
dentro’” durante a fase oral.
Por meo do movmento, da exploração do “plano horzontal”, 
a crança va adqurndo os concetos de “aqu” e “lá” e “aqu não” 
e “lá não”. Reconhecendo o espaço de fora como um meo que 
a separa dos objetos, a crança define sua localzação no espaço 
“perto” e a localzação dos objetos no espaço “ao alcance”.
No final da fase oral, o rtmo de mordda torna-se mas 
freqüente. O rtmo de mordda auxla na dstnção da crança 
entre ela e os objetos externos. A dferencação progressva 
de posções báscas do corpo e dos movmentos dos membros 
torna-se o núcleo central da magem corporal preênsl do 
nenê. A mobldade da cabeça e dos membros e a moblza-
ção progressva do peto por meo das torções e das vradas 
facltam a abordagem do espaço e sua exploração. 
Atenção e exploração combnam-se para promover o desen-
volvmento das representações de s mesmo e dos objetos e da 
constânca de s mesmo e dos objetos no espaço, por meo do reco-
nhecmento da gualdade no perto e no longe. Esta aqusção tam-
bém é menconada por outros pesqusadores (Dolto, 1994/1999; 
Klen, 1991) e seu desenvolvmento está lgado às brncaderas 
de trazer para perto e mandar para longe os objetos.
Klen (1975/1991) não concorda que os mpulsos destru-
tvos (sádcos-oras) aparecem pela prmera vez com o níco 
da dentção, para ela, eles já estão presentes desde o níco da 
fase oral. “Tanto a capacidade de amar quanto o sentimento 
de perseguição têm raízes profundas nos processos mentais 
mais arcaicos do bebê”(p. 283).
Fase anal
Na transção para a fase anal, a crança começa a erguer-
se para a posção ereta. Seu nteresse muda da parte de cma 
do corpo, preênsl, para a parte de baxo, establzante. Ela 
descobre suas pernas e tronco e os transforma de ferra-
mentas preênseis para ferramentas de suporte. Quando ela 
engatnha, até suas mãos se tornam estabilizadoras ao nvés 
de pegadoras.
A crança explora a vertcaldade e aprende a controlar 
os níves de tensão do corpo. Explora as qualdades dos 
objetos (pesos, texturas) e começa a lhes atrbur valores. 
Passa a ter ntenconaldade, exprmndo o que ela quer e o 
que não quer.
Dolto (1971/1980, p. 56) afirma que no níco da fase anal 
a crança começa a ter prazer de “beliscar, agredir, esmagar; 
‘empurrar’, isto é, de fazer esforço”. Relacona sto ao fato da 
crança estar fiscamente capactada para realzar um esforço 
muscular e estar aprendendo a dscplnar este esforço.
Segundo Kestenberg, quando se nca a fase anal-sádca 
os rtmos são de segurar e expelr, a crança segura objetos 
e depos os joga. Ela aprende a coordenar alta tensão com 
encolhmento do corpo e baxa tensão com alongamento do 
corpo. Ganhando controle de grupos semelhantes de padrões 
de movmento no corpo e no rosto, a crança é capaz de exbr 
emoções. A predomnânca dos rtmos de segurar e expelir 
caracterza todo o comportamento da crança. Ela precsa 
de muto tempo por s mesma para ganhar controle sobre 
os rtmos anas e consegur o sentmento de s mesma como 
uma undade ndependente.
Para Erkson (1963/1976), soltar e agarrar são as novas 
modaldades socas desenvolvdas neste momento. A crança 
começa a desenvolver um sentmento de autonoma, o “de-
senvolvimento do sistema muscular dá à criança um poder 
muito maior sobre o meio ambiente” (p. 73). Para Casale 
(1986), a crança na fase anal tem motvações de conhec-
mento, presença e propredade.
Segundo Kestenberg, a crança nesta fase fica na posção 
ereta mantendo seu corpo em um bloco só. Alnhada no 
plano vertcal, ela se torna parte do mundo adulto. Por meo 
da manutenção das posções sentada, de cócoras e de pé, ela 
adqure um núcleo para uma magem corporal dferencada 
e rígda.
Ganhando o controle de város graus de tensão muscular 
e de dmensões e dreções no plano vertcal, a crança expe-
rmenta transferr o seu própro peso assm como o peso dos 
objetos. Por meo de movmentos como empurrar, levantar e 
jogar, ela começa a avalar os pesos. Expermentando tocar 
suavemente e com pressão, ela avala as texturas. Alongan-
do e dmnundo, ela avala os tamanhos. Assm, os objetos 
começam a ter qualdades duradouras. Dolto (1994/1999) 
chama esta etapa de “dade do mexe-em-tudo”, quando a 
crança aprende a conhecer as cosas.
Na vsão de Kestenberg saber o que são as partes de seu 
corpo e o que são os objetos dá à crança um sentmento de 
ntenconaldade. Ela sabe o que ela quer e ela confronta sua 
mãe com uma evdênca clara da sua ntenção. Uma vez que 
a crança pode crar símbolos permanentes, ela constró uma 
magem de sua mãe como um objeto sóldo ndestrutível e 
assume as mesmas qualdades para s mesma.
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Quando a crança torna-se capaz de nternalzar as qua-
ldades de peso e volume dos objetos, seu ego5 começa a 
regular a catexa6 dos objetos de acordo com seus valores 
duradouros. Ela compara pesos e tamanhos e começa a co-
locar julgamentos a estes aspectos dos objetos.
Fase uretral
A tarefa da fase uretral é o desenvolvmento da capacdade 
de executar operações. No tercero ano de vda, a crança 
começa a ficar conscente do tempo, a ganhar ncatvas 
e tomar decsões, assm como a antecpar as reações das 
pessoas ao seu comportamento.
Casale (1986) afirma que quando a crança, nesta fase, 
começa a ter a capacdade representatva do objeto ela passa 
a poder antecpar a ação. Suas necessdades nesta fase vn-
culam-se ao surgmento de suas motvações.
Segundo Kestenberg, nesta fase a crança rá explorar o 
plano sagtal, ela gosta de correr a frente de sua mãe e é nca-
paz de parar o fluxo lvre de seus mpulsos locomotores. Ela 
se entrega a uma mobldade nteror e se perde nela. Ela só 
será capaz de prender o fluxo de seu movmento e controlá-lo 
quando a fase uretral-sádca ficar domnante.
A magem corporal tensa e morpho-estática da crança 
da fase anal começa a ser substtuída por uma nova magem 
corporal tensa e morpho-móbil. A crança passa a experen-
car sua mãe também como um móbl. As fronteras do corpo 
ficam ncertas quando a crança estável torna-se uma crança 
móbl e moblzadora. O fluxo de tensão é de tpo fludo e 
de escoamento. A magem corporal da crança pode crescer 
além dos lmtes quando ela se projeta dentro do espaço. Ela 
precsa da mãe para contê-la, para ajudá-la a restabelecer as 
fronteras do corpo segurando-a e acarcando-a.
5  Kestenberg utlza os concetos freudanos ego, id e superego. Estas são 
as três prncpas subdvsões funconas do aparelho mental propostas 
por Freud. O ego está lgado à raconaldade e às defesas, possu uma 
parte conscente e uma nconscente, serve como um ntermedáro entre 
o ndvíduo e a realdade externa, está numa relação de dependênca 
quanto às revndcações do d, bem como aos mperatvos do superego 
e às exgêncas da realdade externa. O d consttu o polo pulsonal 
da personaldade, os seus conteúdos, expressão psíquca das pulsões, 
são nconscentes, em parte natos e em parte recalcados e adqurdos. 
O superego consttu-se por nterorzação das exgêncas e das nter-
dções parentas. Tem um papel de censor relatvamente ao ego, são 
suas funções a conscênca moral, a auto-preservação e a formação de 
deas (Laplanche & Pontals, 1967/1986; Moore & Fne, 1990/1992; 
Rycroft, 1968/1975). 
6  Termo freudano que se refere à “quantidade de energia [psíquca] 
que se liga a qualquer representação de objeto ou a qualquer estrutura 
mental”. (Rycroft, 1968/1975, p. 53). 
Os rtmos uretras-sádcos são caracterzados por passa-
gens bruscas do fluxo lvre para o preso. A crança pratca 
começar e parar abruptamente o movmento, enquanto ela ga-
nha controle da dmensão para frente e para trás. Um sstema 
de operação de mobilização-contenção ncorpora os sstemas 
anterores de preensão-soltura e estabilização-soltura.
A crança puxa, dexa cosas para trás, anma objetos 
móves e os faz correr e parar de acordo com sua vontade. 
Esta sua qualdade móbl nca uma nova organzação do 
ego. A regulação do tempo torna-se uma função do ego, e 
a antecpação de seqüêncas começa a trazer uma ordem de 
processo secundáro para as ações, palavras e pensamentos. 
A crança começa a ficar conscente do tempo, ela passa a 
tomar decsões soznha e ser capaz de r mas devagar ou 
apressar-se. Assm, desenvolve um novo tpo de constânca 
dos objetos, a constânca no tempo.
Ao fim das fases pré-gentas a crança pode comunicar-
se, apresentar sua intenção, e operar (contar uma hstóra 
curta ou jogar um jogo curto). Todas estas realzações são 
dependentes da sua habldade de manter a constânca dos 
objetos no espaço, peso e tempo. Na Tabela 2, colocamos de 
forma esquemátca as prncpas característcas de cada uma 
das fases pré-gentas.
Fase genital-interna
Em cada uma das fases anterores, a crança aprendeu 
alguns padrões motores e pratcou-os ncessantemente. Na 
fase gental-nterna, sua tarefa será a de combnar o que 
aprendeu e pratcar estes padrões em frases comportamentas 
complexas.
Nesta fase, a crança lda com exctações das suas partes 
sexuas. Por meo de balançar, rolar, osclar e de transferên-
cas de peso quase mperceptíves, a crança desenvolve uma 
ntegração entre todas as partes do corpo que provê o núcleo 
para uma magem corporal ntegrada. Sua atitude corporal 
reflete a sutl ntegração entre o dentro e o fora do corpo que 
começa a ser desenvolvda em sua magem corporal.
A crança, nesta fase, fica confusa com a falta de clareza 
de suas sensações cnestéscas e no níco, aponta sua orgem 
para o estômago, o reto ou a bexga. Este tráfico entre o dentro 
e o fora faclta a exterorzação das percepções cnestéscas 
e dos mpulsos cnestéscos de dentro do corpo para a sua 
perfera e para os objetos. Usar o movmento para modelar 
o espaço ajuda a crança a construr modelos para o nteror 
não vsível do corpo.
As combnações de padrões de movmento mas freqüen-
tes são aquelas que se assemelham aos movmentos maternos. 
Como a mãe, a crança passa a usar mas ntensamente a 
verbalzação para se manfestar.
Tabela 2. Quadro esquemátco das fases pré-gentas e suas prncpas característcas.
Fase do desenvolvimento Fase Oral Fase Anal Fase Uretral
Ritmo de movimento característico Sugar Pressionar Correr
Uso do espaço Plano Horzontal Plano Vertcal Plano Sagtal
Prncpal exploração Espaço Peso Tempo
“Tarefa” de desenvolvmento Comuncação Intenção Operação
Sstema de operação Preensão-Soltura Establzação-Soltura Moblzação-Contenção
Imagem corporal Imagem Corporal Preênsl Imagem Corporal Rígda Imagem Corporal Fluda
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É freqüente, nesta fase, a crança ter objetos que ela 
trata como se ela fosse a mãe cudando do nenê. No fim da 
fase gental-nterna estes objetos-nenês que antes eram se-
gurados perto do peto são freqüentemente segurados perto 
das coxas ou entre as pernas e tratados rudemente. Ataques 
delberados aos objetos são ocasonados por sentmentos de 
que dentro está ntolerável e deve ser elmnado. Os medos 
aumentam e evocam na crança attudes característcas de 
fases anterores.
Quanto melhor a ntegração da crança com a realdade 
e a sua aqusção da noção de constânca dos objetos, maor 
a possbldade de elaboração de seus medos por meo de 
processos mas complexos como a sublmação7.
Fase fálica
No níco desta fase, a crança tende a usar seu corpo 
todo como uma undade, com a cabeça e os membros agndo 
como extensões do tronco. O centro de gravdade é estável 
e as fronteras do corpo são claramente delneadas pelos 
aumentos de tensão.
Cranças dos dos sexos gostam de pular para cma e para 
baxo como um passatempo. No final desta fase, quando 
fantasas de penetração com ntenção agressva começam 
a predomnar, os pulos sem objetvo são substtuídos por 
saltos em extensão e aterrssagens seguras. A crança vara 
entre querer machucar os outros e ser machucada, amar e ser 
amada. Seu efeto na atitude corporal é uma dferencação 
acentuada entre cabeça, membros e tronco, cada um funco-
nalmente dferente e servndo a objetvos específicos.
No começo da fase, a crança está orentada para a ação. 
No fim da fase, ela se tornou capaz de planejar suas ações 
de acordo com os nteresses de seu ego e em consderação 
com os outros. Quando a crança, no fim da fase fálca, 
aprende a dscrmnar claramente entre os opostos, ela se 
torna um expert em se preparar para as ações por meo do uso 
seqüencal de padrões contrastantes, por exemplo, flexonar 
os joelhos e encolher-se antes de estender-se em um grande 
salto para frente.
Na fase fálca, Erkson (1963/1976) vê as attudes dos 
mennos caracterzadas pelo “modo ntrusvo” e das mennas 
pela “ncepção” e “nclusão”, embora também ocorra com 
elas a “ntrusão”. Anda segundo este autor, as cranças de-
senvolvem nesta fase os sentmentos de ncatva.
Fases de latência e adolescência
Fase de Latência
A crança da fase de latênca dá a mpressão de esta-
bldade e segurança. Sua tarefa de desenvolvmento está 
relaconada à aqusção de um sentdo socal e a ncorporação 
7  Segundo Laplanche e Pontals (1967/1986) sublmação é o “[p]rocesso 
postulado por Freud para explicar actividades humanas sem qualquer 
relação aparente com a sexualidade, mas que encontrariam o seu 
elemento propulsor na força da pulsão sexual. Freud descreveu como 
actividades de sublimação principalmente a actividade artística e a 
investigação intelectual. Diz-se que a pulsão é sublimada na medida em 
que é derivada para um novo alvo não sexual ou em que visa objectos 
socialmente valorizados” (p. 638). 
parcal deste sentdo pelo superego como uma conscênca 
socal. No movmento da crança exste uma dstrbução 
unforme de todos os rtmos em suas formas puras e em 
varedades msturadas. Os gestos reforçam a fala e provém 
uma “meloda” por eles mesmos de acordo com as qualdades 
dos elementos de esforço e forma. A crança começa a ser 
mas retcente e requerer mas prvacdade para s mesma. 
Freqüentemente ela apresenta predomnânca de attudes 
própras das fases anterores, prncpalmente quando em 
companha de outras cranças. 
Para Dolto (1971/1980, p. 49), nesta fase a “libido [...] 
estará inteiramente ao serviço de um Superego objetivo. O 
inconsciente também participará da aquisição cultural, à 
conquista do mundo exterior”. Erkson (1963/1976) relacona 
esta fase com o aprendzado da realzação de tarefas. Segundo 
Casale (1986), nesta fase da vda nca-se o desenvolvmento 
da escala de valores, a crança já conta com sentmentos, 
conhecmentos e está forjando valores étcos.
Segundo Kestenberg, a atitude corporal da latênca é 
caracterzada por um tronco rígdo, que aparenta mover-se 
em um bloco só. O tronco raramente se torce na cntura e é 
solado da mobldade dos pulsos, artculações dos dedos e 
tornozelos pela nbção do movmento nas artculações pro-
xmas. Apesar da relatva solação entre cabeça e membros, 
a cooperação entre eles se torna operatva não apenas nas 
posturas, mas também quando a crança planeja mover-se 
em gestos útes e bem coordenados.
Mutos dos padrões de movmento usados pela crança são 
modelados sob nfluênca das váras pessoas com as quas ela 
se dentficou no passado e se dentfica no presente. Casar 
bem os elementos de esforço e forma reflete a síntese entre 
dentficações com ações (por meo do esforço) e dentfica-
ções com attudes para com objetos (por meo das formas). 
As combnações mas harmonosas acontecem quando as 
tendêncas pessoas da crança concdem com aquelas das 
pessoas com as quas a crança se dentfica.
Na fase da latênca exste um solamento entre as posturas e 
os gestos. Este solamento desaparece na adolescênca. A reor-
ganzação da magem corporal na adolescênca requer um tpo 
fludo de comuncação entre todas as estruturas que partcpam 
em sua reconstrução. Em contraste, as cranças na latênca per-
sstem em manter sua velha magem corporal, mesmo quando 
as mudanças anatômcas já pedem por sua reestruturação.
Fase da adolescência
Segundo Erkson (1976, p. 240) “na puberdade e na 
adolescência todas as uniformidades e continuidades em que 
se confiava anteriormente voltam a ser até certo ponto dis-
cutíveis, por causa de uma rapidez do crescimento do corpo 
[...] e da nova adição de maturidade genital”. Predomnam 
os sentmentos de “dentdade” versus “confusão de papel”. 
Casale (1986) afirma que na puberdade, embora a crança 
conheça seus sentmentos, conhecmentos e valores, ela anda 
não aprendeu a agr ntegrando-os.
Para Kestenberg, a tarefa de desenvolvmento da ado-
lescênca é a crstalzação de um espírto de comundade. 
Esta fase é dvdda pela autora em quatro subfases: a) Pré-
puberdade; b) Crescmento da puberdade; c) Dferencação 
da puberdade; e d) Consoldação pré-adulta.
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Pré-puberdade
Na pré-puberdade, a cntura da crança torna-se flexível 
e móbl. O tronco não se move mas como um bloco só. 
Há um crescmento não unforme entre as partes do corpo, 
assm acontece um desequlíbro entre elas. As combnações 
harmonosas de padrões, que hava na fase da latênca, são 
substtuídas por combnações que se chocam. Para promover 
a establdade, exste uma nbção do fluxo da ação quando 
é perddo o controle dos movmentos dos membros. A reno-
vação dos rtmos não-trenados e a varação entre descarrla-
mento dos movmentos e rgdez exgem uma nova ntegração 
entre membros e centro do corpo que servrá como base para 
uma nova magem corporal abarcando as dferenças sexuas.
Na adolescênca há uma dsputa de város rtmos pela 
domnânca. O adolescente se vê agndo de uma manera 
que entra em choque não apenas com o que os adultos e seus 
colegas esperam dele, mas também com o que ele mesmo 
espera dele. Por meo de repetdos choques e resttuções da 
harmona, o jovem reorganza e re-estrutura seus agentes 
psíqucos.
No esporte, ele consegue coordenar fluxo de tensão, es-
forço, fluxo de forma e modelagens no espaço, mas depos 
de acabada a atvdade, ele tende a voltar à combnação 
desordenada destes fatores. Ao mesmo tempo em que o 
crescmento hormonal, físco e mental torna-se mas regular, 
o jovem adolescente ganha controle na dstrbução de breves 
e prolongados períodos de realzações e descanso.
Crescimento da puberdade
As atitudes corporais são baseadas em uma ênfase exage-
radamente narcssta das dferenças sexuas. Nesta fase exste 
um crescmento do ritmo pulsátil para os mennos e cíclico 
para as mennas. Os jovens sentem necessdade de encontrar 
outros rtmos smlares aos seus. As amzades e casas são 
ncados pela experênca da sncronzação e harmonzação 
dos rtmos durante a qual as fronteras dos corpos se fundem 
e a magem corporal se expande.
A formação de um autoconceto (dentdade) dnâmco e 
ndvso pede pela re-sntetzação das dentficações do passa-
do e do presente, as quas ncluem não só objetos famlares, 
mas também colegas e outros adultos. Este desenvolvmento 
pode ser reconhecdo no movmento na evolução de esforços 
complexos e padrões de modelagens a partr da combnação 
de város esforços smples e formas elementares.
Diferenciação da puberdade
A atitude corporal torna-se ndvdualzada e parecda 
com a dos adultos. As fronteras do corpo estão bem delmta-
das, com dferentes partes do corpo varando na clareza de sua 
delmtação, refletndo uma magem corporal dferencada e 
específica de cada sexo.
Um snal dstntvo da ndvdualdade no adolescente de-
rva da repetção preferencal de certos padrões de movmento 
em um tpo de rtmcdade bem definda. Esta rtmcdade pode 
ser dvdda em três partes que dão uma organzação geral às 
seqüêncas de padrões de movmento: preparação para uma 
atvdade; execução da atvdade; e resolução da atvdade.
O estlo pessoal mas claramente defindo permte à 
famíla e aos amgos reagrem com respostas dferentes 
ao adolescente. Ele está ficando sensível às mudanças e 
começando também a reagr para pessoas dferentes de 
dferentes maneras. As estruturas psíqucas estão ficando 
dferencadas, sem a solação rígda que era característca 
da latênca. A transferênca do envolvmento com a famíla, 
para novos laços, só é possível quando a maturação físca, 
neuro-hormonal e dos padrões motores suporta a dferenca-
ção progressva que permte ao adolescente achar seu lugar 
na comundade.
Antes da fase pré-adulta, o adolescente passa por uma 
fase de regressão, com desorganzação na atitude corporal 
e na rtmcdade do movmento. Na atitude corporal do 
adolescente, nesta fase são observadas perda da vtaldade, 
dmnução do delneamento claro da forma e das fronteras 
do corpo e perda da dferencação das funções da cabeça, 
tronco e membros. Esta regressão motora ndca que as 
pulsões estão mas fortes e as funções do ego e do superego 
estão proporconalmente mas tênues.
Consolidação pré-adulta
Nesta fase torna-se soldamente estabelecda uma atitude 
corporal adulta. Ela contém traços de atitudes corporais 
anterores, sto é, porções que foram preservadas sem mu-
dança.
As fronteras do corpo são restauradas e fetas mas só-
ldas do que antes, os padrões habtuas de fluxos de tensão 
e forma tornam-se permanentemente gravados na atitude 
corporal. A prontdão para mover-se em certos esforços e 
posconar o corpo em vetores defindos do espaço é tão cons-
tante que pode ser consderada um núcleo somátco estável 
da auto-representação e da dentdade do adulto.
A rtmcdade do movmento pára de domnar o comporta-
mento e é evocada, modficada e consoldada prmaramente a 
servço da adaptação à realdade externa e do relaconamento 
nterpessoal. Exste uma grande establdade na organzação 
das pulsões e menos varedade nos sentmentos a respeto 
de s mesmo.
O retorno de uma supremaca do ego em cma do d 
é reforçado por uma grande complexdade e soldez dos 
mecansmos de defesa e do relaconamento com a realdade 
externa. As frases em gestos e posturas ndvdualzadas 
e freqüentemente repetdas refletem os confltos típcos e 
soluções típcas de um determnado ndvíduo. 
Considerações Finais
Os estudos de Kestenberg são precosos por consegurem 
captar o movmento nas suas sutlezas e ao mesmo tempo na 
sua complexdade. Na perspectva desta autora, a mobldade 
desenvolve-se junto com o desenvolvmento pscológco, não 
paralelamente, e sm, um ntrnsecamente lgado ao outro. 
É possível ver correspondêncas entre as observações de 
Kestenberg sobre as fases do desenvolvmento e a de outros 
autores, prncpalmente do vés pscanalítco, porém o que a 
dferenca é o seu foco no estudo pormenorzado do desen-
volvmento dos rtmos motores e das nter-relações destes 
com o desenvolvmento pscológco.
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Nos estudos de Kestenberg, fica claro anda como os 
padrões de movmento do ser humano na vda adulta são n-
dvdualzados e dependentes de aspectos do níco da hstóra 
de vda da pessoa, assm como das preferêncas congêntas 
da pessoa por certas qualdades de movmento.
Pruznsky (1990) aponta a mportânca do toque e do 
movmento para o processo de ndvduação da crança. 
Consdera a experênca tátl e as nformações cnestéscas 
e proproceptvas como medadoras para a formação do 
sentdo de self e para o estabelecmento das fronteras entre 
o self e o mundo.
Knsbourne (1998) consdera que a habldade para aten-
tar para as própras representações das partes do própro corpo 
pode ser um precursor essencal para a aqusção do conceto 
de self. O corpo traz uma sensação de familiaridade, de algo 
constante que exste ndependentemente do que a pessoa 
estver pensando, fazendo, sentndo, e mesmo que ela não 
esteja com a atenção voltada para o corpo.
Todos os rtmos podem ser notados no bebê recém-nas-
cdo e as preferêncas por determnados rtmos podem ser 
detectadas desde cedo. Os fluxos de tensão orgnalmente 
preferdos aumentam ou dmnuem de acordo com a sntona 
com a mãe e mudam de nfluênca no comportamento de 
acordo com a maturação. Quando as preferêncas orgnas 
do bebê são tão fortes que mpedem o nfluxo dos rtmos 
específicos de cada fase, o desenvolvmento é desfigurado 
por fixações precoces.
Os modos predomnantes de organzação do movmento 
durante a prmera nfânca são carregados para a vda adulta. 
As preferêncas de rtmos motores orgnas são geralmente 
preservadas em forma de rtmos mstos. Da dstrbução dos 
rtmos mstos é possível julgar se exste uma fixação em deter-
mnada pulsão. É possível acessar a fase do desenvolvmento na 
qual ocorreu a fixação pela análse do movmento da pessoa.
Kestenberg enfatza que ela não supõe uma relação smples 
entre mobldade e psque. Ela tenta fazer nferêncas sobre a 
psque a partr dos padrões de movmento, assm como ela faz 
nferêncas sobre a psque a partr das produções verbas.
O movmento tem papel prmordal no modo como nos 
representamos para nós mesmos e nos apresentamos para os 
outros. Isto está relaconado às nossas sensações de potênca 
e mpotênca e aos nossos lmtes. Qualquer ntervenção so-
bre o movmento corporal de uma pessoa, faz-se sobre este 
fenômeno complexo. A abordagem de Kestenberg torna bem 
evdente este aspecto, sendo um conhecmento necessáro 
para quem trabalha com o corpo do outro. Seus estudos 
abrem possbldades tanto para pesqusas prátcas quanto 
para desenvolvmentos teórcos no assunto. 
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